
Fome Zero: seguranÃ§a alimentar e
desenvolvimento social
Emblema do Brasil no enfrentamento de um dos problemas mais sÃ©rie e reconhecido e premiado no
cenÃ¡rio internacional, o Fome Zero - com mais de 33 programas e aÃ§Ãµes - apresenta nÃºmeros que
impressionam. ApÃ³s sete anos e meio, os dados mostram que o Fome Zero, lanÃ§ado em 2003, dÃ¡
sustentaÃ§Ã£o ao avanÃ§o consistente do desenvolvimento social no Brasil. Confirmam, ainda, o
compromisso do presidente Lula no combate Ã  fome. "Quando todos os brasileiros tiverem a possibilidade de
tomar as trÃªs principais refeiÃ§Ãµes diÃ¡rias, terei cumprido a missÃ£o da minha vida", disse durante a
cerimÃ´nia de posse como chefe do Poder Executivo Federal, em janeiro daquele ano
Bruno Spada/MDS

Fome Zero, lanÃ§ado em 2003, sustenta desenvolvimento social no Brasil
BrasÃ−lia, 27 – Emblema do Brasil no enfrentamento de um dos problemas mais sÃ©rie e reconhecido e
premiado no cenÃ¡rio internacional, o Fome Zero – com mais de 33 programas e aÃ§Ãµes – apresenta
nÃºmeros que impressionam. ApÃ³s sete anos e meio, os dados mostram que o Fome Zero, lanÃ§ado em
2003, dÃ¡ sustentaÃ§Ã£o ao avanÃ§o consistente do desenvolvimento social no Brasil. Confirmam, ainda, o
compromisso do presidente Lula no combate Ã  fome. “Quando todos os brasileiros tiverem a possibilidade
de tomar as trÃªs principais refeiÃ§Ãµes diÃ¡rias, terei cumprido a missÃ£o da minha vida", disse durante a
cerimÃ´nia de posse como chefe do Poder Executivo Federal, em janeiro daquele ano.

Carro-chefe do Fome Zero, o Bolsa FamÃ−lia estÃ¡ presente hoje em 12, milhÃµes de lares. Dados do
MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social e Combate Ã  Fome (MDS) destacam ainda que, atÃ© agosto de
2010, foram inaugurados 65 bancos de alimentos em 17 estados atendendo mais de 700 mil pessoas. Os
restaurantes populares jÃ¡ somam 86 unidades em 21 estados, proporcionando alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel
com preÃ§os acessÃ−veis a, aproximadamente, mais de 120 mil pessoas por dia. As cozinhas comunitÃ¡rias
jÃ¡ foram criadas em 22 estados e 434 municÃ−pios, totalizando 402 unidades que atendem cerca de 86 mil
pessoas.

Nas escolas, o Fome Zero estÃ¡ presente por meio do Programa Nacional de AlimentaÃ§Ã£o Escolar. Neste
ano devem ser oferecidas 47 milhÃµes de refeiÃ§Ãµes diÃ¡rias a alunos de escolas pÃºblicas, incluindo
prÃ©-escola, ensino fundamental, ensino mÃ©dio, educaÃ§Ã£o de jovens e adultos e escolas de
comunidades indÃ−genas e quilombolas. O orÃ§amento do programa Ã© de R$ 3 bilhÃµes, dos quais R$
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900 milhÃµes (30% do total) serÃ£o investidos em compra direta de alimentos de agricultores familiares. A
educaÃ§Ã£o alimentar tambÃ©m estÃ¡ presente na estratÃ©gia, por meio da distribuiÃ§Ã£o de 92
milhÃµes de cartilhas.

Para o acesso a Ã¡gua, informaÃ§Ãµes do MDS destacam a parceria com a organizaÃ§Ã£o nÃ£o
governamental ArticulaÃ§Ã£o do SemiÃ¡rido (ASA) na construÃ§Ã£o de 282.745 mil cisternas na regiÃ£o
do semiÃ¡rido brasileiro, beneficiando quase um milhÃ£o de pessoas.

Dados - Pesquisa Nacional de Amostra de DomicÃ−lios (Pnad), do Instituto Brasileiro de Geografia e
EstatÃ−stica (IBGE), revela que esses programas e aÃ§Ãµes, entre outros, contribuÃ−ram para que 24,1
milhÃµes de brasileiros saÃ−ssem da pobreza entre 2003 e 2008. O Ã−ndice baixou de 42,7% para 28,8% de
pessoas com renda de atÃ© meio salÃ¡rio mÃ−nimo. JÃ¡ a extrema pobreza – renda domiciliar per capita
abaixo de um quarto do salÃ¡rio mÃ−nimo por mÃªs – caiu de 12% para 4,8% no mesmo perÃ−odo. “O
Fome Zero contribuiu extraordinariamente para esse resultado”, enfatiza o presidente Lula.

Outras pesquisas do Instituto Polis, Universidade Federal Fluminense e Universidade Federal da Bahia,
realizadas entre outubro de 2005 e marÃ§o de 2006, indicam que a alimentaÃ§Ã£o de 85,6% dos
beneficiÃ¡rios do Bolsa FamÃ−lia melhorou apÃ³s o recebimento dos recursos do programa. Para 94,2% dos
entrevistados, o Bolsa FamÃ−lia proporciona a realizaÃ§Ã£o de trÃªs ou mais refeiÃ§Ãµes ao dia. “Estamos
vencendo a fome de maneira moderna e corajosa. E nÃ£o hÃ¡ limite orÃ§amentÃ¡rio para isto”, diz a
ministra do Desenvolvimento Social, MÃ¡rcia Lopes.

GeraÃ§Ã£o de Renda – O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) ampliou os
recursos destinados ao crÃ©dito para os agricultores familiares – de 4,5 bilhÃµes em 2003/2004 para 13
bilhÃµes em 2009/2010. Ainda com objetivo de apoiar a agricultura familiar, foi criado o Programa de
AquisiÃ§Ã£o de Alimentos (PAA) que, em sete anos, aplicou recursos da ordem de 2,7 bilhÃµes de reais
para a compra de 2,6 bilhÃµes de toneladas em mais de 2.330 municÃ−pios de todos os estados.

Para gerar trabalho e renda para os beneficiÃ¡rios do Bolsa FamÃ−lia, os MinistÃ©rios do Desenvolvimento
Social, do Trabalho e Emprego e do Turismo, sob coordenaÃ§Ã£o da Casa Civil, tÃªm investido no programa
PrÃ³ximo Passo. Em 21 estados e no Distrito Federal jÃ¡ foram qualificados para trabalhar nos setores da
construÃ§Ã£o civil e turismo mais de 111 mil pessoas com investimento de R$ 20 milhÃµes. AlÃ©m disso,
a estratÃ©gia Fome Zero articula tambÃ©m aÃ§Ãµes do Programa de MicrocrÃ©dito Produtivo Orientado
(mais de 350 mil contratos foram assinados) e do Programa de Economia SolidÃ¡ria.

Em apoio Ã s cadeias produtivas locais e ao fortalecimento e criaÃ§Ã£o de empreendimentos econÃ´micos
autogeridos, o MDS, por meio do Compromisso Nacional pelo Desenvolvimento Social, formalizou
convÃªnios com os estados do Acre, Alagoas, Bahia e CearÃ¡, Minas Gerais, ParÃ¡, Pernambuco e Sergipe,
beneficiando 63.268 famÃ−lias.

AlÃ©m disso, 27.800 alunos com idade acima de 18 anos foram inscritos no reforÃ§o escolar, como fruto de
articulaÃ§Ã£o entre o MDS e a PetrobrÃ¡s para participar do Plano Nacional de QualificaÃ§Ã£o do
Programa de MobilizaÃ§Ã£o da IndÃºstria Nacional de PetrÃ³leo e GÃ¡s Natural (Prominp).

ArticulaÃ§Ã£o, MobilizaÃ§Ã£o e controle social - Este eixo tem como proposta estimular a sociedade a
firmar parcerias com o governo federal para a realizaÃ§Ã£o de campanhas de combate Ã  fome e de
seguranÃ§a alimentar e nutricional. Mais de 200 projetos foram apoiados por meio de parcerias, beneficiando
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5 mil empreendimentos atÃ© 2008. De 2004 a 2009, 300 mil pessoas foram capacitadas em processos de
formaÃ§Ã£o e mobilizaÃ§Ã£o cidadÃ£ e seguranÃ§a alimentar.

Ainda neste ano, todo municÃ−pio terÃ¡ ao menos um Centro de ReferÃªncia em AssistÃªncia Social,
totalizando 6.763 unidades em todo paÃ−s. Esses centros articulam os serviÃ§os disponÃ−veis em cada
localidade, potencializando, coordenando e organizando a rede de proteÃ§Ã£o social bÃ¡sica
intersetorialmente com polÃ−ticas de qualificaÃ§Ã£o profissional, inclusÃ£o produtiva, cooperativismo e
demais polÃ−ticas pÃºblicas e sociais em busca de melhores condiÃ§Ãµes para as famÃ−lias.

As aÃ§Ãµes e programas que integram a estratÃ©gia Fome Zero sÃ£o acompanhados pelos Conselhos de
PolÃ−ticas PÃºblicas compostos pela sociedade civil e poder pÃºblico, que atuam na formulaÃ§Ã£o de
diretrizes e no controle social de acordo com seu Ã¢mbito de atuaÃ§Ã£o, como exemplo o Conselho
Nacional de SeguranÃ§a Alimentar e Nutricional (Consea), que Ã© um instrumento de articulaÃ§Ã£o entre
governo e sociedade civil na proposiÃ§Ã£o de diretrizes para as aÃ§Ãµes na Ã¡rea da alimentaÃ§Ã£o e
nutriÃ§Ã£o.

Metas do MilÃªnio – Os Objetivos de Desenvolvimento do MilÃªnio surgiram da DeclaraÃ§Ã£o do MilÃªnio
das NaÃ§Ãµes Unidas, adotada pelos 191 estados membros. A identidade do Fome Zero com os Objetivos de
Desenvolvimento do MilÃªnio das NaÃ§Ãµes Unidas (ONU) Ã© intrÃ−nseca ao cumprimento da primeira
meta – erradicar a extrema pobreza e a fome atÃ© 2015. O Brasil jÃ¡ conseguiu reduzir pela metade o
nÃºmero de pessoas vivendo em extrema pobreza: de 8,8% da populaÃ§Ã£o em 1990 para 4,2% em 2005.
Naquele ano, o governo federal se comprometeu a reduzir o nÃºmero de brasileiros em pobreza extrema a
25% do total existente em 1990, e atingiu esta meta em 2007, agora o desafio maior Ã© erradicar a extrema
pobreza e a fome no Brasil atÃ© 2015.

O Fome Zero contribui ainda para o alcance de outros cinco objetivos: atingir o ensino bÃ¡sico universal,
promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres, reduzir a mortalidade na infÃ¢ncia,
melhorar a saÃºde materna e estabelecer uma Parceria Mundial para o desenvolvimento.

Em 2010, o Direito Ã  AlimentaÃ§Ã£o Adequada foi incluÃ−do na ConstituiÃ§Ã£o Federal no rol dos
direitos sociais. Passamos a ter, no campo jurÃ−dico, um forte instrumento de garantia de todas as aÃ§Ãµes
integradas pelo Fome Zero. O tema da seguranÃ§a alimentar e nutricional ganhou ainda mais visibilidade na
agenda polÃ−tica do paÃ−s e do exterior.

No campo internacional, o Programa Mundial de Alimentos das NaÃ§Ãµes Unidas concedeu ao presidente da
RepÃºblica Luiz InÃ¡cio Lula da Silva o tÃ−tulo de "campeÃ£o mundial" no combate Ã  fome e Ã 
desnutriÃ§Ã£o infantil. Para a diretora-executiva do Ã³rgÃ£o, Josette Sheeran, “o Fome Zero Ã© uma
estratÃ©gia holÃ−stica”.

VÃ¡rios paÃ−ses procuram o Brasil em busca de cooperaÃ§Ãµes tÃ©cnicas para troca de conhecimentos no
Ã¢mbito da EstratÃ©gia Fome Zero, confirmando que essa Ã© uma estratÃ©gia importante para o combate
a fome no cenÃ¡rio mundial.

AndrÃ© Carvalho

Ascom/MDS
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(61) 3433-1021
www.mds.gov.br/saladeimprensa

Fonte: http://www.fomezero.gov.br/noticias/fome-zero-seguranca-alimentar-e-desenvolvimento-social
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